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A a n á l i s e  da i n f r a - e s t r u t u r a  Ü d i s p o s i ç ã o  do produtor 

r u r a t e  o s e u  grande i n t e r e s s e  em ampliar o u t e c n i f i c a r  o s  s i s -  

temas de produção t r a d i c i o n a i s ,  em uso  nas propr iedades ,  foram 

a t é  pouco tempo cons iderados  f a t o r e s  i r r e l e v a n t e s  nas t e n t a t i -  

vas  de modernização da a g r i c u l t u r a ,  embora i so tadamente  ocor-  

recem i n v e s t i d a s  na t e n t a t i v a  de a tcançar  o  r e f e r i d o  o b j e t i v o .  

No e n t a n t o ,  com a  nova f i l o s o f i a  de envolv imento  e 

consequente  corresponsab iZ i zação ,  dos t r ê s  grupos mais  i n t i m a -  

mente l i g a d o s  ao problema, pesquisa ,  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  ao 

produtor,  apoiados por um e l e n c o  de programas de s u p o r t e , s e  

v i s tumbra r e s u l t a d o s  de forma g t o b a t i z a d a .  E s t e s  r e s u l t a d o s  em 

forma de S i s t ema  de Produção por produto,  organizados  na em- 

presa r u r a l ,  comporiam o  s i s t e m a  de e x p l o r a ç ã o m a i s r a c i o n a t  da 

unidade produtora .  

Sob e s t a  f i l o s o f i a ,  f o i  r e a l i z a d a  no CETREX - Caucaia 

Ceará, r e u n i ã o p a r a  etaboração do S i s t ema  d e  Produção para Man- 

d ioca  congregando Agentes  da A s s i s t ê n c i a ~ é c n i c a ,  pesquisadores  

e  produtores ,  no periodo de 27 a  30 de ju lho  de 1976. 

~ p Ô s  a  a n á l i s e  da i n f r a - e s t r u t u r a  das  zonas de produ- 

ção, do grau de cuZtura  e  i n t e r e s s e  do produtor,do conheci -  

mento da ~ s s i s t ê n c i a  'Técnica e  das  recomendações da Pesquisa ,  

foram organizados  o s  t r ê s  melhores  S i s t emas  de Produção para a  

c u t t u r a  da mandioca no Estado do Ceará. R e f e r i d o s  S i s t emas  t e -  

rão  a p l i c a b i l i d a d e  para a s  r e g i õ e s  f i s i o g r á f i c a s : L i t o r a Z ,  Ser-  

ra  de ~ a t u r i t é ,  Baixo Jaguaribe,  Ibiapaba e  Arar ipe .  

A  c a r a c t e r i s t i c a  dinâmica do presen te  t raba lho ,  per- 

m i t i r á  reavaZiação f u t u r a ,  para correções  que se  f i z e rem ne- 

c e s s á r i a s  e  ou incorporação de novos r e s u t t a d o s  de pesquisas  

gerados.  



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTO 

E DA REGIAO 

O c u l t i v o  da mandioca vinha sendo deses t imulado nos 

Ú l t i m o s  anos,  e m  f a c e  aos  e levados  c u s t o s  de produção. Todavia 

e m  r e c e n t e  per íodo,  a e levação dos p r e ç o s d o  p e t r ó l e o  vem a t r a -  

indo a tenção  para  a mandioca como f o n t e  de á l c o o l  e t í l i c o ,  

pr incipalmente  pa ra  o uso de combustível .  

Nas r e g i õ e s  f i s i o q r ã f i c a s  r e p r e s e n t a t i v a s  pa ra  a cu l -  

t u r a ,  a mandioca a p r e s e n t a  vantagens de  s e r  r e s i s t e n t e  ã s e c a ,  

além d e  p o s s u i r  a c a r a c t e r í s t i c a  que l h e  confe re  ines t imáve l  

v a l o r  como f o n t e  de  a l imento,  que é a de  ser a maior produtora  

de  c a l o r i a s .  

Segundo dados do IBGE/CEPAGRO a á r e a  co lh ida  no Esta- 

do f o i  d a  ordem d e  130585 h e c t a r e s  com umaprodução Be 1 863 889 

t o n e l a ã a s ,  ve r i f i cando-se  um rendimento de  1 4  2 7 3  kq/ha. 

No que concerne a s o l o ,  nas r e g i õ e s  onde v e r i f i c a - s e  

a maior concentração da  c u l t u r a ,  ev idenc ia  a s  s e g u i n t e s  unida- 

des  de so lo :  

A Q  - A r e i a s  p u a r t z o s a s  D i s t r ó f i c a s  

Compreende a s  unidades d e  s o l o  arenosos  com p e r f i l  

AC, muito profundos, sem aumento q r a d a t i v o  do t e o r  de  a r g i l a  

a t é  aproximadamente 2 metros de  profundidade.  São profundos e 
excessivamente drenados.  

Ocorrem em r e l e v o  palno a suave ondulado. 

São s o l o s  ác idos  (pH 4,5 - 6,O) com baixos  teores de  

Ca + Mq e P e  baixo a médio t e o r e s  deK.Com f requênc ia  apresen- 

t a m  t e o r e s  p r e j u d i c i a i s  de  alumínio t r o c á v e l .  



PV - P o d z ó l i c o  V e r m e l h o  A m a r e l o  

Esta unidade apresenta p e r f i s  bem diferenciados tendo 

sequência de horizontes  A ,  B ,  e C com aumento gradativo de ar-  

g i l a  no horizonte B.  São so los  profundos. Podem apresentar  ca- 

r á t e r  abruptico, ou s e j a  mudança tex tura1  abrupta do A para o 

B. 

Ocorrem com relevo plano a montanhoso. 

O s  podzólicos são médios e fracamente' ácidos(pH 5 , O -  

6 , 5 )  tendo baixos ou médios teores  de Ca + Mg, teores  baixos a 

médios de K. O Alumínio t rocável  raramente a lcançavalcres  pre- 

judic ia i s .  

LV - L a t o s o l  V e r m e l h o  A m a r e l o  

Caracteriza-se e s t a  unidade por serem solos  de p e r f i s  

A , B  e C com pequena diferenciação e n t r e  os horizontes eaumen- 

t o  gradual e difuso de a r g i l a .  São profundos, bem a moderada- 

mente drenados e o relevo v a r i a  de plano a ondulado. 

Possuem f e r t i l i d a d e  var iáve l  de baixa a médiacoilbai- 

xos teores  de Ca + Mg, baixos a médios de P e teores  var iáve is  

de K.  O alumlnio pode s e  apresentar  em concentrações prejudi-  

c i a i s .  



C U L T U R A  D A  M A N D I O C A  

Area abrangida pelo Sistema de Produção 



CULTURA DA MANDIOCA 

S o l o s  r e p r e s e n t a t i v o s  p a r a  a  C u l t u r a  



Destina-se a produtores de bom nível  deconhecimento 

sobre a cul tura .  Efetuam o destocamento. o que permite a meca- 

nização da lavoura e f a c i l i t a  a execução dos t r a t o s  cu l tu ra i s .  

Utilizam máquinas de traçãomotora ou animal. São propr ie tár ios  

e têm f á c i l  acesso ao c réd i to  r u r a l .  Receptiveis às inovações 

tecnológicas e comumente contam nas propriedades com pequenas 

fábr icas  para a produção de far inha .  Exploram áreas  superiores 

a 30 ha. O sistema de comercializa.ção é real izado através de 

intermediários. Dispõem de armazéns nas propriedades. A produ- 
t ividade média a tua l  é de 12 a 1 6  t /ha.  

Com a aplicação da tecnologia recomendada no presente 

sistema, estima-se uma produtividade de 20 t h a .  

a )  Escolha e Preparo  do Solo 

Eleição da área em função da topografia e das condi- 

ções f í s i c a s  do s o l o ,  tex tura ,  f e r t i l i d a d e  na tura l ,  drenagem 

natura l  e ausência de pedregosidade. 

No preparo do so lo ,  efetuar  a s  operações de desmata- 

mento, r e t i r ada  da madeira, encoivaramento, queima, des tocamento 

e apronto f i n a l .  I s t o  para solos com cobertura vegetal em ma- 

t a s .  Em terrenos já trabalhados, e fe tua r  a ba ter ixa  e queima 
dos restolhos.  O preparo do so lo  propriamente d i to ,cons tará  de 

aração e gradagem cruzadas à t ração motora e m  solos de textura 

mais pesada. Em solos de tex tura  arenosa a aração é dispensá- 
ve l .  

Correção do so lo  ut i l izando o ca lcá r io  d e l o d t i c o  com 

PRNT superior a 80%. incorporado ao solo através de gradagem à 
t ração motora. 

b )  P l a n t i o  e  Adubação 

Em sulcos abertos com sulcadores à t ração motora ou 
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animal, a distribuição das manivas dos sulcos de plantio, será 

manual. Com relação a cultivares serão utilizados os mais pro- 

missores da região, selecionados de plantio próprios ou das 

circunvizinhanças . 
A adubação será de acordo com as recomendaçõesdaaná- 

lise do solo. 

c) Tratos Culturais 

consistirá de capinas à tração animal, complementadas 

com capinas manuais à enxada, podas quando necessárias e con- 

trole fitossanitários das principais pragas da cultura. Para 

estas operações serão utilizados cultivador, pulverizador cos- 

tal manual ou costa1 motorizado e polvilhadeiras. 

d )  Colheita e Beneficiamento 

As raízes serão colhidas manualmente e utilizadaspara 

a alimentação animal e/ou fabricação de farinha.As ramas serão 

conservadas para a utilização em novos plantios. O excedente 

poderá ser destinado para alimentação animal. 

e) Armazenamento e Comercialização 

Se as raízes são destinadas a alimentação animalaco- 

mercialização é feita para unidades de exploração de bovinos. 
No caso de farinha o armazenamento é feito em sacos ou em cai- 

xões de madeira e comercializada a intermediários ou ataca- 

distas. 

RECOMENDAÇUES T E C N I C A S  

1. Escolha e Preparo d o  S o l o  

Eleger de preferência solos de boa fertilidade apa- 

rente, textura média, pH de 5,5 a 6.5 bem drenados e de topo- 

grafia plana ou suave ondulada. Em áreas com declive acentuado 

realizar práticas de conservação de solos. Recomenda-se evitar 



solos em que ocorram hidromorfismo durante o períodc da esta- 

ção chuvosa e também os argilosos, pois os mesmos sofrem ex7 

pansões e contrações da argila com fendilhamentona épocaseca, 

dificultando a operação de colheita. 

No preparo do solo efetuar o desmatament0,retiradada 

madeira, encoivaramento, queima, destocamento manual ou mecâ- 

nico e apronto final. Em solos P.V.A. será necessário realizar 

uma aração e gradagem cruzadas. 

Em solos de textura arenosa efetuar apenas duasgrada- 

gens cruzadas. A profundidade média da aração será de 15 cm e 

as gradagens de 8 a 10 cm. E comum a utilização de solos já 

trabalhados, onde as operações ficam simplificadas. 

Neste caso, será feito o apronto final da área segui- 

do da aração, quando necessário, e gradagens. 

A aração e a primeira gradagem deverão ser efetuadas 

30 dias antes do plantio e a segunda gradagem antecedendo o 

plantio, com o objetivo de melhorar as condições flsicas doso- 

10 e eliminação de ervas daninhas. 

2 .  C o r r e ç ã o  e  Adubação 

Estas operações deverão ser efetuadas com base em a- 

nálises de solos. Para a correção,quando recomendada,utilizar 

calcáreo dolomítico com PRNT superior a 80%. 

A aplicação será- efetuada a laço (manual) oumecanica- 

mente, após a aração e incorporado logo após, através de gra- 

dagem, com antecedência do plantio de aproximadamente 30 dias. 

Na aplicação de fertilizantes, havendo impossibilidade de rea- 

lizaramostras de solo, recomenda-se a fórmula 60 N e 90 P205. 

Procurar eleger fert*lizantes em que a mistura conte- 

nha uma fonte de enxofre. Os adubos fosfatados e potássicos 

(estes quando indicados pela análise de solos) deverão ser in- 

corporados ao solo em uma só aplicação, no sulco de plantio e 



coberto com uma f i n a  camada de t e r r a  para e v i t a r  o contato dos 

f e r t i l i z a n t e s  com a s  manivas. A adubação nitrogenada s e r á  em 

cobertura no periodo de 30 a 60 d ia s  após o p lan t io  e d i s t r i -  

buído ao lado das plantas a uma d i s t ânc ia  de 1 0  a 15 centíme- 

t ros .  

3 .  P l a n t i o  

Será real izado no i n í c i o  das chuvas,oque normalmente 

ocorre de Janei ro  a Março, efetuando em sulcos contínuos, u t i -  

lizando-se máquinas a t ração motora ou animalauma profundida- 

de de 10 a 15 cms. A s  manivas serão colocadas nos sulcosempo- 

s ição horizontal  e deverão s e r  provenientes de p lantas  sadias ,  

vigorosas e de preferência recém-colhidas. Recomenda-se cole- 

t a r  manivas de cu l tu ras  com idade de 10 a12  meses, desprezando 

a s  par tes  lenhosas (basal)  e muito f i n a s  (apica l )  das has tes .  
A s  manivas deverão t e r  20 cms de comprimento, independente do 

número de gemas e com diâmetro mlnimo de 2 cms. Efetuar o cor- 

t e  das manivas suspensas, evitando machucaduras. 

Com relação a cu l t iva res ,  recomenda-se o s  mais produ- 

t ivos  por região,  de vez que ocorre a exis tência  de um número 

seletivamente grande de cu l t iva res  em uso nas zonasprodutoras. 

A s  mais u t i l i zadas  atualmente: 

a )  Zona do L i t o r a l  

Bujá, Olho Verde, Do Céu, Pipoca, Fragoso, Guarani e 

Engana ~ a d r á o .  

b) Zona d e  B a t u r i t é  

Olho Verde e ~ u j á .  

c )  Zona do  B a i x o  J a g u a r i b e  

Olho Verde e Porezinha. 

d )  Zona do  A r a r i p e  

-Molagrosa e Branquinha 



Recomenda-se utilizar apenas um cultivar por quadraou 

talhão a fim de padronizar a produção e facilitar a colheita. 

O espaçamento será de um metro entre sulcos e 0.60m 

entre plantas. Serão necessários de 4 a 6 m3 de ramas por hec- 

tare. Normalmente 1 m3 de ramas fornece de 2 500 a 3 000 esta- 

cas (manivas) . 

4 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

a )  Capinas  

 pós o plantio, aproximadamente aos 30 a 60 dias de- 

verão ser efetuadas as duas primeiras capinas com o cultivador 

à tração animal, fazendo-se o repasse à enxada. O número total 

de capinas é variável, de acordo com o grau de infestação de 

ervas daninhas. 

. .  Normalmente 6 (seis) capinas asseguram a eliminação 
de concorrência de ervas daninhas durante todo o ciclo da cul- 

tura. As quatro últimas capinas serão feitas manualmente à en- 
xada. 

b )  Poda 

Recomendada apenas para os casos de incidência de 

pragas (branca) e/ou doença (bacteriose) e colheita de ramas 

para novos plantios. Neste caso a colheita das ramasdeverá ser - 
realizada na época de repouso das plantas (no verão). 

c )  C o n t r o l e  F i t o s s a n i t ã r i o  

será efetuado o controle das principais pragas dacul- 

turà - Mandarová (Erinnys eZZo), Broca (Coelosteymus sp),Mosca 

(Jatrophobia sp) e Acaro Vermelho (Tetranychus sp). Com a uti- 

l'ização de produtos de largo espectro e eficiência comprovada 

três aplicações em média, mantém a cultura em bom estado fi- 

tossanitário durante todo o seu ciclo. Ver indicações detalha- 

da no Anexo I. 














































